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NQ qCJO ia e J .1 o, 15 brll de 1968

Ao. Frei". DrJ.rrneva.l Trigue1:ro Mendes
Coordenador do C OS

Do" ror. .:/ cques Torfs
Perito d UNESCC

Senho Coordena 01',

Tenho a sati~fação de. ate ndo à su s~
lieit ç~o, encaminhar-lh o r tório de minh s ti 1d de ~
:r lte os an s 1966, 19"7 Ci 1968, a re::vi.ç os CROSE.

,
E5se re ataria inelul.a.s seguãt tes partes:

1. Estudo Gerais
2. Colaboração com EPElVIPEA
3. relações comes Estado
4. Outros projotos

- Lista dos documento produzias em 1966, 1967 196,
- L1s a d t·cnãco s e~ P1 nej ente
- Lista e rot ':1'0 d vi i t", ~ .os ...st do •

, 1to atenc10s ente
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•o pre lema ~ planitio çao o raie e
na mais dif't.11 porque pelo menos g·atro! ins\i\u1ç!es diferentes
enoarr all1d;1e. tais 00 o a :faouldade de du ação da niv r

• •• 'O S.... •.deral. a COm1ssao ~ tatal do alar10 Eduoaçao~ a C ,111188&0o
,"dia (ftEC-tJSAID) e a Secretaria de Educação de Minas.

t r
se
!.

nino

;g julh visitei, e companhia do r. rlindo Lopes Corre .,
d lPA. o overnador do atado e o ecretário de duca9:00 Ixplic.

o·lbe que Estado de inas jaais terá um Plano se dê! se enoarr~
garem quatro grupos de planificação e que sômente depois da s'l ção
dêsse problema poderiam 1 e oseEOS pre tal' a assi t;n ia T .t
da eiramente eficaz.

eonvêni entr o
ri t i assinado ti do ano

inist~rio de Iducaçã _ tP.E e a
de 1967 para as egurar a co.rdenaçá

•••Preve-se que iniciar-se-a sua exedos trabalhos de planejamento.
ção em maio de 1968.

~enho e tado em oonstante 00 unioaçao 00 o grupo e plan1f1
eaçlo da CES de lIi as desde abril {ver ocwa nto J (JI!Q). O do Wlen-
to ..sôbre as Matem~ticas da 'lanifioag:o ~ducaoional toi elaborad

• 6especi lmente para responder as perguntas feitas p r
10s do io Grande do ul. ahia e IPEA. O d oumento
1 adamente a aplioação dos sistemas de Matemática$ Edu ao1ona1s a c
80 de Minas Gerais.

se po, p.!.

de Or'fe dta-
ar ooas1ão de minha últi a visita a elo rizonte, • ma

ç de 1968, oolabo:tei no estudo da planos educaoiona.is primários para
elo orizontef berl&ndia e Conta em, e na detiniç;o de odelos par

a laboração de planos para ários tipo de unio{pios urba os, e 1-
urbanos e rurais.
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st1T e e~ p e. d • ro _ 1967. r a. se ar e o
pU do (r doolUsento )

Durante a. minha. estada, rocessa1fa.-se a ,tI ti,as re" isões a
UlIl projeto de lei s8bre a reor'gan1zaç~o adm1ni$~ra.t1va. da secretaria. ,
cUJo texto. desde abril, esta.va sendo exaltlinado.

Disc~ti. igual~ente, co o Secretlrio e o rUPQ de planifica-M _

çao de ergipe. a adoçao de novos siste as de distribuição de bolsas
stu os. e a possi1ii11dade de stabelecime to de projeto de alfabe-

tização funoio 1 em ar ipe. e colaboração c'm a. etrobrls.
,;O S cretario estaria disposto a ced r

da divis; de alfabetização de sua Secretaria. ao perito que a
envi r' para a execução d um projeto de ltabetizaçã funcional

stad ••

•

o eoretário insisti n pedido de visitas regulares de me
br s d ,rupt CEO -XPiA em 1968.

-
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r .oas1ão d .l1lI vie1t e G_tEta, em jul o" e p i& de
peritos d I A.. tiveooasião de formular alpmas recoJJtendaçõe
modU'ioaçõe que devêr$aflt ser :f.nt1"oduz:f.das11a. r anlzaçãQ adm1ni tra-
tivada. Se01"ê a.ria dê du a.çã d3sae •• q jtt. é atante
na e adequ d • (D CW!lenl. I.)

o odus _pexandi adotar
~ional foi t~.b:discutido co o
taria de .lanificação do stado de
t p rtante n asa re 1:0 t nt ira.

para a elaboração d 'lano duc
vernador do tado e

lás. 01' niso particular ente

m prino!pios de novembro. procurou- e no
n1f1. ção da. Cde Goi: , qu me pediu int6rc d
dor para acelerar a implantaçto d.s novo afste
po t s par GOiás. on ultt -me ta.bá ôbre
l' 's&ci -cultural" para o desenvolvimento dos

• I/fmario e secundario.

. 10 o grupo d
se j to ao governA

administrativo
construção de um
istemas de ensino

odi
ri-

IPEAdesta.aouf especltiéamente, grupo para oontinuar
iando aasistên ia tê nica ao Estado de Goi~s.



00 ' , 'rot. :Durllleval !ri elr, e • r t. RiO e1 ebrun,
:r;>artlci pr ai CIOS' e ern buoe, ellti d out "'.1 -;..J __ v l .

•• i e zellr , ara ..toll w p., e. compa.nh! de ic 1
o Á ori , IP J..

-si - erna bueo não evolui de aanelr atisf tória,açao e ,
•.. ()é freqüente ente - devido à. inéroia do Conselhonao !It c o cas o

a 'rio de Eduoação, $obl'etudo. deseja. • fun •ecre IltaS" porque por
,1on en o i ediata nt projat de r for administr tiva. •• 1 I) -, ant1 é ni ent es),q e o

t1v que anifestar minhas objeções • nov le 1s1açl so re
en in., que fizera aprovar pela Assembléia Leeislativa, a v z q

ela contém diversas olá sulas absolutamente oontrária às reco endaçS
dos 068, e espe lficamentt

(a) a legislaçt qu e ta eleoe asb s de reI a admi-
•nistrativ , e d s1 tem de pla.nificaçao. nunci os "objetivos· da

p l!tica edu aoiona. de aan ira ão detalh da. que tor a i plíoito
padr·o de um pl n ut • I i • ea q se tenha reendido
tudo ério da ooerên ia.e d realismo dê se objetivo. llãoforam.se-
quer reunidas a estat! ticas neoes lria •

o projeto; elos menos 4 entida es ou. p08 - das quai
dua ar1a entar ••deve e carr r... da elabora~~() 4 lano.
'rã •• , fIa.oeu o •

iru'lasbjeçÔ s foram ouvidas ao ao ilidade pelo earet:rio
de .ducaçlo e pelos e bro da "Oâmara de lanifta 9ãO do Conselho •
ta4ua1 de Bduo ção' ma: buco, responsáveis 'Peloprojeto de lei.
fsto C:, sobretudo a rofl• ~ndida Maciele o froi. Carlos 'Mao1el, e.m

•• •%'0 o azos. les tentaraot pelo anos, enfiar so gr1.lpoa res-
ponsabilidade t& nic ela laboraç·o do Plan .,

ecret4rio e
uler1 r do upo

. ros do ons lho p di1'

para.
também a ajuda

(a) ont*~buir para o tudo da criaçZo de siste perma.·
nente de lvanta ente de infor açaes e estat! ticas, ,e oolaboração 001t

a' rdunda i n., que pare e disposta a.financia.r tal pr jeto. (, JA
n ir falei 00 a" ri tio o li .ão financiara o p1'3eto).

e izaç-o ini tr iva. da
'rio·o c vi r est solicita ão. êle d~

iro se se neoes itar verdadeira ente 'a relor a de

(b)
ecretar1a. (

seja estudar pri
fundo).
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a11sou.se, e julo. Wíla reun:t:o em 'lOria.nópol,"s" de que
par~l lpe1. e co.panbta d. Profesaor ~chel lebrun. .edlque'~ paz

t10ulamllente 1 análise fi rtos :cabletaa do ensino primário, •
dsc1"içlo das getwtua que déVe1"1am sez> et1.adas para aasêCQ.ra.~'01:
ganização da planiticação <,t »oumentos 10, BC(C.l'l) e U.

Os 010$14 Sa ta 'Iatulna não tter a:in4&resltados o-
altivo'h r.l10'\l estl a oarl' 40 roi. O vala. 'e1:1." ira a.e elo
'" .·eit 71 da Jaoulda4e de 14 oaçá· da 'n1vers14a.de de lesenvolvbtento
deantactatartna e ,. ••••. O Oonaelhostadual de 14u.·&9ão • que, em
nove bro é e_e.bl" e 191 se 1u.s c r a do Jnst1"tuto leglênal de
'antla ,em olsa de est dos. tal'eOê que encontra tu't1ouldadé8 em
fazer c que O Secretário 4e1411 ação •.perscns.gem essenc:i;alllenteps.
l~tl •.a.o tte a. idéia 4 rt rea. adJlin1stra.tlvs.•.r,

'ss pr_bl$ a 'ser: 1'eto ade po%' ooasl;. d.e pl!'-:r.1aa1'1 i
\a d gnpe osos.ua.
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SÃO ULO

De novembro de 1966' a janeiro de 1967, participei nos traba -
lhos da "Oomissão de Reestruturação da Secretaria de Educação do Esta ••

8. . M .do de Sao Paulo", que estudou a operaçao dos sistemas normativos, in-
formativos e administrativos da eoretaria e formulou recomendações~
pletas (in luindo u Projeto de Lei) sôbre sua reorganização. (doeu-
mentos e A.V).

19umas das retor as sugeri das foram parcialmente implanta-
das. Com a saída do ecretário, Proi. Carlos Pasquale, da SEC de são
Paulo, fora suspensos os trabalhos da Comissão, assim como as refor
mas daquela organlzaçãoo
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RI~çtJES COM OS ESTADO

RXO DE J'(IEIRO

1m maio e3Wlho de 1967" e111001a1>o1' 9ão com o IPBA. ti tucli
sistem admini trativo d S oret ria. de Bauoação do Istad dO lio

de Janeiro e formulei uma 'ri de r om nd çS a e forma
qu se fazia nea esár1as e sôbr a organiz 9"'0 e u ite. p rma-
nente d planejam nt (dooumento 81(810) ).

I ro3eto f i bandonado porqu o S oret~rio d Iduc ção
nio criou o S1"Upo looal. de alto n'Ív 1, que deTeria discutir e imp1aa
tar quelas ~ formas e as dema! r com na ç~es foraul das p 10 lPiA.
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Espt.RITO SAlTO

Em janeiro de 1967 estudei, em oolaboração com IP~, s
programas de expansão da Universidade ederaldo sp!r1to Santo. em.

Vit~ria. Assessorei o grupo de planejamento da Universidad na cOA
fecção de um cadastro preliminar dos recursos do stado e profis-
sionais das categoria mais importantes e de u a projeção das nece4
sidades provlveis em 1970. ases estudos fora proveitados pa a
ollculo do número de vagas que deverão ser dis on!veis e cada u a
das aculdades e as caracter!sticas arquitetônicas e financeiras e
raia da Universidade.
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AI- o trabalho realizade em col r ç-
federais e carr ada d planifica ão da
to ~dmin1 t ativa, d 1q 1- o, ta bS.. aI
a pedi o d organizações paras tatals ou egionals.

1n tâneia.

conexo

Para diretor do IIEP, Dr. Carlos Mascaro, redigi s doeu.
ntos I , que contém inhas sugestões para progra a de ass! tMn -

, , - .cia tecni a strangeira no do 1nio da ducaça, e ~W. sobre os pr •
bIe as do professorado pri ário. sses d aumentos tão nexados a
meu r Iatório.

Aa r o endações ôbr e·program de asai t;neia técnica f

r dotad pelo Dr. ascaro. Dr. Dur aval rigtte1ro dos OEO Ê e r.
Arlindo topes C rrea d IPEAo
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OUTRO PROJETOS

SlJ])E •

r as v1aens a e eze-
bro, em com.panhia d.a me s colega do IPEA CEOSE, conversei 00
os eSl'ecialistas d.o grupo de recursos humanosda. UDE' t tentando -
ta.belecer o papel que esta. instituição poderia desempenhar., no progr~

'à .•• li> •• (I 1:0"ma. C.c;OSE""IPEA de assis'tenoia teen.iea as Secretarias de bduoa.çao dos
Estados do rdeste.

1nha. reação é essencialmente negativa. a un~ • que di põe
de alguns técnioo excelente, está te;rioa ent e boa posiçéo para

•formular, para. todos 0$ atados do arde te. progra a de . o-de -
obra. de espeoializa.ção e d pr fessionaliza9:o. ouja. exeoução pode -
ria ser oonfiada aos diferentes atados.

!l:m di um1 portante da I'l1 p.rest assist"'noia ,
SO, upo

SUDE •• de estudo das disponibilidades de ...na labora.çao 0- e-o ra,
li> A . 6 •.que 'icar pronto e agosto de 19 8. provavel nte.
As altas autorida.de da SUDEh~ não pareoe t no entanto. mu1-

li>to inter seadas nesse genero de estudo e de a,tivldade.
es o que sua atitudemudasse,os planifieadoresde .;:o.a •

ora. nunca poderiam obter projeções e oonolusões baatante"'te:ls:t 1l.lfla.
vez que aUDE . nra disp~e de estudos detalhad.os do r curs~s na' •
raia,. potenci is e atuais do ordeste. e não noontra. em oondiçõe
de d finir a orien~ação provável da econo ia - e da ão-de-obr d ta
re 1"0.

ossas oonversações indicaram, no ntanto. que a colaboração
da armE nas atividade CEOSE-lPEA poderia, talvez. estenderes

erto projetos específioo , c mo a ref r~ das estruturas adinl trâ
tiv s das Seoretarias de EduQação. Conviria, no en ntot examinar se
a. doutrina. SUl>:S· nesse am.po não difere ui to da dos C O -.117 •
se te a dever! ser o objeto de um próxi o e contro om a •
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@

o

8'E lt

o Dr. earlosasquale. Diretor d, 11
•••

ê ara estudar a ope~ ç o e osrejetos de ns s
que 3á dispõe e lnfor &gge e projeções ba. a.nt
bre a disponibilidade e a demanda de trabalhadora
de téoni os de nível médio. inha reomen ações

iços
sofisticada s·
e peo1a.11zadose

fora. O jet
dooument Y e O' •

o Dr. Arlindo Lopes Corr a do IP iniciou, e 1966, or
nização de serviço de previsão da demand futura de
espeeializada e n""'o-epe ializada de todos nIveis, e cola

m o nisté~ d$ Ira alho e 00 o inistério da Ed ação. -
senvolvi ento das inhas r oomend ções. utiliz rá os serviço d
SNAI da ão Paulo par inici r os estudos e projeç~es pilotos.
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OUTROS P O TOS

EmP~rto Alegre, entabule"i conversações similares coma or""
ganização regional doa estados do Sul (SUDESut), ooma qual pa.rec •
me poss!vel chegar' a resultados ais positivos. ,entretanto, bas-
tante dif!cil definir o papel "que as organizações regionais poderiam
desempenhar relativa~ente aos dom!nios da planiticaç~o a EduOação

•••da ao-d.. br •
realidade, as autoridades federais não parece posa ir

um oritério muito n!tido sôbre a verdadeir s funçõe das organiz
çóes regionais. Em mea.dos de 1967" por exemplo, pareoia. que elas 1.•
ri enoarregar-se da planificação do país, e poder. a-ia esmo p r-
guntar q a.is s riam, nessa circun tância , as funçQes do Ministério
do Planejamento.

fins da 1961. ficava o Ministério do Planejamento nova .•
raente encarregado da planificação. e as organizaoões regionais se r.2,
duziam •. e nôvo. ao papel tradioional de ad inistração f"1nance1ra da
federaç~()•.sobretudo nos setores de 1nvest1.mentos físicos, e nas re-
giões deeerdadas.
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]) o

1966

A. ovo ode1os propostos para. e. rojeç~o das cifra.s ~e. populaç%o
AO .Progra..111a.os CEO E sôbrc pl ane j amerrbo

AD Definiçtogeral dos plan s
Ai Sistema. de8at~li te Eduoaaj.ona-l
AG Aspectos e.onômicos do professorado
AS eita. e daspesas co o ensino
A Reios l'ec mendados para a re lização de um plano edu aciona

AP s jetivos da Bduoaçã.
AR studo dos epetente
A e struturação dministrativa da Searetaria de Educação do EstA

do de ão· aul.
Plano Decenala Projeção da.Hatr!cu1a llt't . r&e11. ensino prialrio
e ginasial
Plane Decenal. Projeção doseustos do ensino priJa~rio e ginasi-
al llO Brasil

•B.rmas propostas pela o:pera.çao doe sistemas eduoacionais no e.
tado de são Paul~
Plano Deoenalt Refor-.inaadm.inistrativa do Ministerio e das Secr.!,
tari s taduais de Educ~ç&o
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DOC'QDftOS

1967

AZ Demografia e ~duca9ão
eco endaçõ's sôbre o pl~ejamento educacional e erorma lã

mini tratiVa. • Estado de Sergipe
BB omen açbes eel'a1.a e~ re planejamellto educacional .•Esta-

d da Ba.hia
:ao lteoomenda.-;õeapreliminaros sôbre planejamento eduoaciona.l -

~stado do ~aran~
I]) Oont údo de um plano atad'lal de 1Sdueaçã

BE Oonteúdo de um plano estadual de em rgência
l(B)

Bl'(PA )

H sôbre e:fóx.a ad iniatrativ "li Estado d~ ahia.ugestoes uma

• sôbre re-.L r.da adminiatrativ stado do Par!!.ugcst as um -•ne
pC 10) Sugestões sôbre

de JaneirClt

BG(PARj

a retor a ad. iniatrativa • ~stado do 10

• • ••comenda~oes sobr a organizaçac administratiTa do si te.
de planejamento ê.a Secreta.ria de Educaç:o do at. da labia.

eeomendaçõee sôbre a o1'ganlzação ad.mlntstrativa Closistema
de planej~IDe.nto da Secl'etar:!.adê Educação do stado do ar!;
n"

JQ(CAT) Beco end8ç~es s~bre a organização adminiGtrativ~ do sistema
de planejamento da Secretaria de Eduoação do Estado de San.
ta C tarina

I(S)

Ii

) Metodologi pelo c~lcul dos índices básicos de produtivid_
de educacional - Estad de Minas Gerais

álculo da demanda prová e de profissione.1s do nível uni -
versitári .••'para 8 Univ rsidade Federal do Estado do epl.
rito ant

eoo endaçôes sôbre a reforma administratiT da Se retaria
duoação do Jatado do Rio Grande dofJul

le omendações sab1'e a reorganlzaç:o do regulamento 4 SEC
atado de G01ás

eco endações. sôbre a.01' an1zação adm1nistr ti a dos siste-
li s de planejamento educacional • Est. d Santa atarina
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iP atemáticas do Planejamento ducacion 1

Q endaçõ s à ssa da
ini trativa e Pol s de

ania sôbre Cada tr •
esenvolvi ent

ero A

B Soluç-es su eridaa par
do ensino ri ~r10 a
Santa Catarina

s dos proble a principai.
••ducs. ao é manente.. t d d

:as
_ A •

eoomendaçoes s bre organizaçao ad i istrativa dos sis-
temas de planejamento educacional •• E tado do Rio Gran-
de do ul

nu • fIO -boomen~açoes so re
trangeira

roble s o a.rlat#io ri ~r1

programa de Assistência Téoni

00 entários sôbre o Plano cional d Metas
s siste as do S AI de ão Pa 1.

z ontributi ns au doe ~n répara'o·re d Ia o tere.
nternationale de Plani!ication de l'éduc tio
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aa c e~ol!lendações s8bre sis'~l?)ma de fichas e Q()mput~doraspara e
SiNAl • sãó Paule

Cc Cllculo da. l!a.tr:Ceu.la. Prim$ria por '~:rie •• ' sll. da Ia.hia. 1965/70

c» Estimativa. pro'V'$sctria da.s despesas oom o ensino e 19',(Vn1ã.,
I1stados, Hunloípio~ e Farticu1arésJ

OE Mem.ora.ndumsôbre a. orga.nisaç~o do planeja.men:to lidueacií!mal na.

CG \lálculo e Pro,je9âo da iv.I.atr!aul e dos principais par!met.ros edS

.8.03.ona.19 1966/10. Esta.do de ZUnas Gerais.

OJ U:rJl.anova estl.!liativa. das de, lHH,ae CQ' o- ansinó no pen~·fodo1964/70
(documento provis&rio)

Clt JtatEua&ticas 'duoa.e:1onais. .lnáliBe da.s rela.çóos entre alguns p!.
râmetros principais

e)i Bstrutura.ção dosórg'ãos da faixa. norma.t:1va no Hinistlrio da Id!
••~a.gao

OW 80d:10 para o planejamento educacional de Virios .unio!pios de,
Hinas (tera;!.s (Pr.ôdêl0 dê Oontagem)

00 ().rganiza.ç~ot1:1nCi01U~,1<le,nova IfÁrea de Reoursos numanoslf do
IPEA.
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Abril POR'POALEGRE filO GA, .0 S L).. 11 Qortte~
rêxlc:1.a Naoi.onal de Eduoe.ç;o e vis-.i ta.1a 1SEIO.

7LORlU(SfOLIS (s~U. CA1JlARIUAt)• Yis! ta.s 1SEO c-

e à Faeulu&de de Educaçêo.

tURl!IBA (PtRAI')- Yisitas t aBC • â "uns-
FAR.

.Julho :DEi,O RO:rU:ZOI'rE (MINAS GEUlS) • C.nrer3ntla
C.U.l?liI.

Âgôsto flÃO PAULO (S.1Ç() PAULO} _1" Reunlro d.a C.ais-

0;:'0 de leestwturagloda SEOde 1. aulo..

OURITSBA (PARAlfl) .• lUN'Dl1PA e SEO.

YtORIAN~POt!S (STA CATARIN!) ••eso e Paeulda-
d.e de Educação.

lovembro

. ELO liORIZONlfi (MIlS GElU.1S) •• 3* Confer3n. •
aia sgbre "'éonioa.s (i,é. Esta.t:fstioa. e .lmonstl!'a....
gemi\,doC.I4J!t.E.

OURI:fI:8A (l'ARANtl - Detinição dos OiOSl;:

PLORU.NÓPOLIS (STA CA'lARtNA) " J)etinição dOs
-CROSEo



'fIAG S EM 1961

8 8 10 j ne! •repar 9ao os 10 B

11. • 12 janeiro NATAL (RIO GRA»DE DO IOITI) .'reparação
dos CIOSlh

l} ~ 14 janeiro Jolo lBSSOA (P~1Ata!) - Preparação dos
CBOSI.
1I0IP! (PERlAMBUCO). Conversaç-e 00 a
SUl>IBE.

21 .•.•25 ~aneiro slo PAULO (sIO PAULO) • Ieorgan:haçlo da
'. .•Secretaria de duoaça.

26 ••27 jan ira 'I!~ill(ESP:tRITO SÃ O). 1anitioaç:.
da Universidade lederal do • p{rtte 'a.
to.

17 .•.•23 abril AllAOAJV (SERGIPE) - Pr:lmei;roCEOSE.

24 •• 25 bril SALVADO (BARZA). XII Confer3ncia la-
Qional de Educação.

8, 10, 1 BXTEiOI (RIO DE J IRO). rganiz çÃ
planificação e reforma administrativa
,(oom o 1'11).

C'01l11'J».l(PABAlfl) •••CiOiE

11 - 17 junh SALTADOR ( A IA) • Organizaç;o, pl n 3a.•.•
Jlento e retorJllaadinistratiTa.

21, 26, 21 junho _!fEIO I ,(RIO DE JAQIIO) .•.•Orpnizaçã .,
planejamente e reforma admlnlBtrat!~a
(oom o IlE!)

.• .•.•5 julho C IflJA (PAu.l) • r.l1ow 'i1 do OEOS •

6 • 9 julho rLORI.lt1POLIS(STJ.. CAT1 I•• ) - ClOSI.

10 '"16 3ulho POR'O ALEGRE (RIO GRANDE DO U1,). CEOSi
e disoussõ'es 00. a StJDI8V!i.

17 ••18 julh OURITIBA (PARJ..l) • Y.l1w-up do CIO B.

25 julho ELO HORIZONTE (MINAS GERAl ) ••Organiza-9ão e planejamento (00 o IPIA),
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26 - 27 julho

26 •• 29 Julho

24- 25 t'tutubro

6 •.28 novembro

lS •. 20 dazentbro

:BUSfLXA (:DIS~ :t!O."»1 AI.) •
_lano 'ao:!onal de idueação (00
Seare·t.~,ria Geral ) •

rgar:d.za.ção.
!PA e a

GOttNU (GOI'S)' .• Organização. pl'ilnejam.ento e
réforma administra,tia (OOlll • lPEA) -

lEI,O nORIZOl1TF. (MnT1S GE!41$,. • Organlzação.
planejamento (00.o DBA).
SALVADOR(BAH;t.••, • 111e".\lp organ1za9~oipl!.
ne3a.ant •••

;810 PAULO: (aJo PAULO) • AnlU.se dos sisíellaas
do SiNt1 de são PaulO.

aEotJm (PERNAMBUCO) .•'ollow.~p do emOSE •
novas discussões ,.0$ a SUDEIE __
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~ .. ; it

sIo PAULO (13to PAULO) • Visitas ao SElA!. aO
·851 e à. Sefre'taria de 1:<1uo 91••

24 fi' 27 ja.neiro SAL'ADOB(batA) .'i.siías ao (Jovernador, à.
Seo:uetaria de Eduoação e ao Grup. HI»/USAtDl
StmBO.

'BELO lIORIZONTE (M!NAS GEUlS) • Assessoria aq
eElS~ de Jfinas Qerais.

16 " $7 abril CURITIlU,(PARANi) • J'isi\as à. SIO e â. J'QlI:O -
PAR.

l7 •..'18 abril PLOltU.I<SPOLIS (erA C4!AllDl1) •• Visitas à. SEC
e 1Jiac::mldade de EduoaçMo

19 •.26 a.bril PÔRTO ALEGRE (RIO GUIDE DO .sUL) .• 'ls:tta.sâ.
SEC. ao Comitê Estadual de Educação e'SUl)JSt1I..


